
.i\)1-
0>I-

-



2 

ANO VIII SÉRIE II 

PROPRIEDADE DA EMPRESA 
NACIONAL DE PUBLICIDADE­
RUA DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 78 

TELEF. 23132 
TELEO.: NOT f CIAS-LI S BOA 
o f 1 e 1 N A s o R Á F 1 e A s :­
cO C O ORA V U RA., LIMITADA 
RUA D. PEDRO V 18 

TELEF. 2 3131 

16 DE JUNHO DE 1935 

32 PÁGINAS 

ASSINA TUR.AS: 
6 MESES 

N.0 366 

PREÇO 1$50 

Portugal Continental e Insular.. 1l5tOO 
Ultramar .. . . • • • • • • • • • • • 42'90 
Espanha .. • • ••• , • • • . • • . 57t70 
Brasil ..... , , ..•••••••• 45WO 
Outros países . • , • • . . • • • • • 50t70 

12 MESES 
Portugal Continental e Insular. • • 70.00 
Ultramar .....•.••••••• , ~ 
Espanha, • • • . . • • • • • • • • • 75$40 
Brasil . . . . . • . • . . • • • • . 86tOO 
Outros países. . • . • • • • • • • . 101t40 

DIRECTOR:LEITÃO DE BAR.R.OS EDITOR: CAETANO DE ABR.EU BEIRÃO DIRECTOR-OERENTE: CAR.OLINA HOMEM CHR.IS1 O 

UNS gatunos que, há dias, tinham 
roubado, dum estabelecimento, 

um aparelho de T. S. F .. tornaram a 
ir pô-lo no mesmo sítio ! 

!Segundo os jornais, os gatunos 
arrependeràm-se do seu feio gesto. 
Quanto a nós, o caso deve ter-se 
passado doutra maneira. 

Se calhar, os gatunos chegaram a 
casa, ligaram o aparelho, e ouviram 
tantas vezes o •fado da Bandeira., 
que resolveram devolvê-lo à proce­
dência! 

HÁ poucos, mas ainda existem al­
guns pais a quem o paternal 

amor não cega. Noutro dia, um ami­
go, conversando com outro, pregun­
tou: 

-----._Tu acreditas que os burros vôem? 
-Que idéa ! Enlouqueceste? 
-Pois calcula que o meu filho 

quere ser aviador ! ..• 

EM certa praia onde, ao que parece, 
a fiscalização deixa muito a de­

sejar, e onde já se têm dado alguns 
graves desastres, por falta de socor­
ros, uma nova banhista recebeu, das 
mãos do banheiro, uma placa de zin­
co numerada. 

-Prenda-a, a si, de qualquer for­
ma !-pediu-lhe. 

-E para que serve isto? 
-E' para reconhecermos os afo-

gados!. .. 

HÁ, em Lisboa;- uma gentil •chauf­
feuse• que não receia andar, em 

plena cidade, em grandes velocida­
des. 

Ontem, preguntaram ao marido: 
-Sua mulher não tem medo de 

andar, na cidade, com uma velocida­
de daquelas? 

-Absolutamente nenhuma. Quem 
tem medo, é a gente que a encontra 
pelo caminho ... 

-Quere comprar um canivete de 
remfôlhas? 

ERA alta, coleante, vaporosa, 
· · · ... langorosa, esfíngica e cine­
matográfica. Tinha olhos verdes e­
pérfidos-verdes como o sinal de via 
livre no caminho de ferro e pérfidos 
como uma conversa mundana. As 
unhas (oblongas, nacaradas e talha­
das em amêndoa) falseavam, reflec­
tindo, de dia, o brilho glorioso do 
sol e, de noite, a luz crua dos rever­
beros das grandes capitais ... 

Todos êstes pormenores, devo ex­
plicar, representam uma criação da 
minha fantasia. Porque ela não era 
nada disso. Era gorda, quadragená­
ria, vulgar e deselegante - e tinha 
muita pena de não usar mitaines. 
Olhos: castanhos. Cnhas: rentes. 
Distinção: pouca. fotogenia: nenhu­
ma. Sinais particulares : uma carteira 
na mão esquerda e uma menina de 
oito anos a reboque da mão direita. 

Iam pela rua as três: a senhora 
vulgar, a carteira e a menina. A cer­
ta altura a primeira parou, do que 
resultou pararem também as outras 
duas. 

A senhora vulgar leu os letreiros 
fixados na parede. O de cima dizia: 
Vendem-se esfampilhas e outrasfór­
mulas de franquia dos Correios e Te­
llgraf os. O de baixo anunciava: 
Águas. 

Depois entrou no estabelecimento 
e, tamborilando no balcão com uma 
moeda de cobre, pediu: 

-Dê-me um copo de água . 
-De Luso ?-interrogou o caixei-

ro. 
-E' para a menina. 
-Perfeitamente. Mas de Luso? 
A senhora vulgar esguichou um 

jacto de cólera, como um pneu es­
guicha ar ao encontrar um prego: 

-O senhor é insolente ! 
-Perdão, eu ... 
-Porque razão há-de ser água de 

Luzo? Não lhe disse já que quem 
tem sêde é a minha filha? 

-Não sabia · que a menina era fi­
lha de V. Ex.ª. 

-Devia calcular. Se não fôsse por 

Tempestade 
num <:opo 

de água 
(História estúpida) 

causa dela, não teria entrado nesta 
loja sem cotação. 

-Minha senhora: lamento ... 
-Ainda por cima lamenta ver-me 

aqui. Mas acabemos com isto. Dê-me 
um copo de água. 

-Permita V. Ex.ª que pregunte 
pela última vez : de Ln ~ o? 

-Basta! De Luso, porquê?! Acha 
que a minha filha tem cara de doen­
te ? 

-De maneira nenhuma. Pelo con­
trário, nota-se que é uma menina 
saüdável : um pouco pálida, um bo­
cado de olheiras, linfática, razoàvel­
mente escrofulosa ... Fóra disso, de­
ve ser bastante robusta ... 

-Vamos: dê-me um copo de água! 
-Mineral? 
-Não senhor. Uma água de menos 

responsabilidade. 
-Compreendo : animal. 
-Que quere o senhor dizer com 

isso?! 
-Que lhe vou trazer um copo de 

Vale de Cavalos. Vidago: água mi­
neral. Mas V. Ex.ª não quere. fonte 
do Cedro: Agua vegetal. A V; Ex.ª 
não deixava de convir. . . O cedro é 
uma árvore triste e V. Ex.ª tem fi­
sionomia de viúva e um ar respeitá­
vel. .. Vale de Cavalos: água animal. 
Está muito bem para a menina. Os 
cavalos a correr, as meninas a apren­
der ... 

-E uma mosca a boiar, que a vejo 
eu daqui. 

-Eu tiro-a já, minha senhora ... 
-Obrigado, mas não tolero por-

carias. 
-Ora essa! Então V. Ex.ª não 

percebe que a mosca a boiar dá um 
aspecto ainda mais animal à água?! 

-Beba-a o s~nhor, para ficar em 
família. Anda, Niquinha ... 

-Por causa destas analfabetas é 
que o mundo está assim !-conside­
rou um sujeito que ao canto do bal­
cão tomava uma limonada, em ritmo 
retardado, de chapéu para a nuca e 
mata-borrando o pescoço com um 
lenço descomunal. 

A senhora vulgar saíu, levando a 
futura vulgar pela mão. A carteira, 
que não chegara a abrir a bôca, ia 
também, como é de prever. A jóven 
1\iquinha metia o dedo no nariz e 
num pastel de nata, alternadamente 
e com uma agitação toda desportiva. 

As três afastaram-se, perdendo-se 
na cónfusão da rua. 

E nunca mais as vi. 

Bastos GUERRA 

NO dia da chegada do «Zeppelin• a 
Sintra, o povo esteve largo tem­

po à espera. E, quando chegou a no­
tícia de que a gigantesca aeronave só 
chegaria de tarde, muitos resolveram 
ficar e almoçar na formosa vila, o 
que ocasionou um rápido esgotar de 
mantimentos. 

Ovos, carne, peixe, tudo desapare­
ceu num abrir e fechar de olhos, com 
grande satisfação do comércio local. 

A uma mesa dum restaurante, dois 
amigos já fizeram desaparecer tudo 
o que lhes puzeram à frente, e o cria­
do já os informou de que nada mais 
lhes poderia servir. 

E os dois rapazes, um de cada lado 
da mesa, olham, melancolicamente os 
pratos vazios. 

Então, um deles, faz esta descoher-
ta sensacional : • 

-Já reparaste? Somos tal e qual 
dois namorados após uma zanga! 

-Não compreendo! 
-Pois é bem claro! - explicou o 

outro, apontando a mesa. - •Entre 
nós., tudo acabou! ... 

NA aula, o professor de declamação 
estava explicando o que se pode 

obter com a inflexão da voz. E afir­
mou: 

-Eu sei dum actor que era capaz 
de ler uma lista de restaurante de 
forma a fazer chorar os ouvintes! 

-Se calhar, lia-lhes os preços!­
comentou um aluno. 

-Há qualquer coisa de bizarro 
em tudo isto! jura-me que não vies­
te bêbedo, ontem, para casa ! 

(de •Candide•) 

Este número foi visado 
pela comissão de cen­

sura. 
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DOS PBl.NCIPAIS COLABORADORES DO 

TORNEIO DE BELtM 

O poeta Silva Tavares e o 
tenente Almada Negreiros 

O e Torneio dos Jerónimos constituiu um espectáculo de grande inte­
,rêsse para o ~úblico. São disso test.emunho insuspeito as centenas 
de ca~tas ~ecebtdas, os aplausos no ftm ~~ festa e os desejos que se 

manifestam, mfehzmente sem grandes probabilidades de serem satisfeitos 
da repetição. Nesse espectáculo, só possível por um extraordinário conjun~ 
to de boas vontades e de dedicações, colaboraram muitas dezenas de pes­
soas cada um na sua esfera de acção. No espectáculo tomou a responsa­
bilict'ade tôd~ gue!" escreve estas l}n~as, exigindo Íf1:1PO~s.íveis, e fatigando 
com essas ex1genc1as todos. Mas o ex1to do trabalho 1ustif1cou. as. 
· Há que destacar, de tantas -tantas ! ....... colaborações impossíveis de re­
gistar e que vão desde os garotos da Casa Pia, inexcedíveis de correcção e 
de entusiasmo, até aos graduados de cavalaria que se prestaram ao extenu­
ante encargo de tôda a parte hípica, e dos Bombeiros Municipais que foram 
os Pagens da Rainha, algumas individualidades que arquivamos nesta página 
pela justa homena8.em que bem merecem de nós, e do público. ' 

Salientemos o ilustre oficial, aristocrática figura de cavaleiro e de cgen­
tleman-, personalidade inconftmdível no meio militar, o brigadeiro sr. D. 
Luiz da Cunha Menezes. fomos, com a idéa do Torneio acordar-lhe os mais 
belos entusiasmos pela sua Arma. E o antigo e grande comandante do 7 de 
cavalaria, o brilhantíssimo militar e artista, correspondeu, em tudo, ao en­
cargo que quiz tomar sôbre 03 seus ombros. Sem êle não era possível aque­
le espectáculo ! Vêm depois os artistas - êsse núcleo soberbo de colabora­
dores tão seguros e apaixonados pelas suas profissões, tão escrupulosos e 
caprichosos sempre nos seus trabalhos, Silva Tavares, Frederico de Freitas, 
Martins Barata. Um foi o poeta - e muito m1is do que isso neste caso - o 
organizador admirável. Basta que se diga que foi o comandante de tôdas as 
entradas dos artistas, o ensaiador da parte falada · e o homem que, pelos 
seus conhecimentos de teatro den a assistência a tôda a parte dramática. 
Frederico de Freitas foi o grande colaborador de tantos trabalhos: o mú­
siço que põe sempre a inconfltnjivel nota do seu talento pessoal em todos 
os temas que se lhe entregam. 

Esses <cantares de amigo e de amor•, nas vozes de Kjõlner e da linda 
Maria Sampaio, são um momento de sonho que nunca mais esquece. ,Mar­
tins Barata foi o grande arfüta, sempre apagado por temperamento e por 
modestia: desde os programas até tndo a que o seu lápis glorioso se pres­
tou. E vêm agora os técnicos: Pavia de Mag1lhães estadott com carinho e 
um entusiasmo se;n limite3, co:n u~u paixão qJe 9. pô> doente, a parte his­
tórica: reuntu elementos, consttltou, in·1esti~ou. Foram dois mêses a construir 
o alicerce histórico, o apoio documental aa nossa idéa. Finalmente o enge­
nheiro José Carlos Santos, o técnico de luz a que Lisboa deve o grande 
passo da publicidade luminosa, êsse rapaz audacioso e consciente a que 
ainda a cidade não fez justiça - foi o colaborador da:maravilha apoteótica 
da noite. 

• ... * 
Maq, os artistas-e de entre todos essa alma de creança e de artista que 

é Gastão Alves da Cunha e que foi, com sacrifício da saúde o Cavaleiro 
Desconhecido - as bandas da Marinha e da O. N. R., os pequenos do Azilo 
Nun'Alvares e da Escola de Santa Clara, tantas, tantas, tantas boas vontades 
que seria impossível citá-la91, foram as partículas que tornaram possível 
aquilo que para muitos parecia impossível. 

Vai ainda um abraço ao tenente Afmada Negreiros - o brilhante cola­
borador, o entusiástico cavaleiro do ano passado e de êste ano-e aos seus 
camaradas Sotto Mayor e Paiva Couceiro que quizeram dar, uma bela e de­
sempoeirada compreensão, o exemplo que servirá para possibilidades futu­
ras. Aqui fica, como em teatro, esta tabela de serviço, que se não podia es­
crever nas pedras vetustas do Cla~1stro, mas que se conserva, nesta página, 
para sempre, 

L. de B. 

Tenente Pavia de Magall1ãe1> 
e maestro Frederico de Freitas 

1111 

Engenheiro José Carlos Sa!IP 
tos 

Tenente Paiva Couceiro 



UMA das notas de maior elegância no Torneio Medieval - êsse· deslumbrante 
espectáculo de cõr e de movimento - foi a aparição das donas e donzelas. 

Aos olhos extasiados da assistência surgiram, como por encanto, essas dezenas de · 
ser.horas-ricamente vestictas-escolhidas por mão conhecedora e de artista. Esse 
cuidadoso trabalho foi entregue a D. Carolina Homem Cristo, uma das senhoras 
mais cultas e inteligentes datsociedade lisboeta - e que é ilustre directora da Eva. 
Todos os elogios são poucos. foi incansável a_ sua organização. Donaire e beleza 
tinham tôdas elas. Escolha admirável. Cêrca duma centena de donas e donzelas, 
qual mais formosa e cheia de graça e distinção. A sua entrada no terreiro causou 
um verdadeiro movimento de encanto. Parecia um canteiro florido. A multidão, 
que se apinha\•a entre aquela secular cantaria de Belém, aplauditt com deHrio, com 
todo o entusiasmo. Houve emoção. Os lindos e ricos vestidos - setins, sédas, ve·· 
Judos, riccs matizes - tudo brilha, tudo põe uma grande mancha de côrs 
naquele friso de galanta-
ria. Era uma verdadeira 
parada de elegância e d·~ 
mocidade. Não mais e ~ ­
quece,àquclas sete mil pes­
soas que assistiram, o que 
foi essa chegada ao Claus­
tro daquela centena de do­
nas e donzelas. Ali nos fi­
cou, também, o nosso 
olhar. Houve, sempre, o 
maior critério da escolha 
e do arrumo. 

A tudo atendeu a ilustre 
directora da t:va, que foi 
a grande colaboradora da 
parte feminina que Leitão 
de Barros encontrou em 
boa hora. 

• Nl­
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TODA Lisboa safu à rua no último domingo. As Marchas dos Bairroci 
Populares percorriam a parte baixa da cidade. Tanto bastou para que 

milhares e milhares de pesso'ls se aglomerassem do Terreiro 
do Paço à Rotunda. Ainda havia sor e já o trânsito 
era diflcil. A ânsia de conseguir bom · 
lugar levou toda uma cidade a jantar 

A' t:SQUERDA E 
A' DIREITA: As 

Marchas dos Bairros Po· 
pulares de Campolt'de e de Al~ântara, 

atravessando as ruas da Baixa. 

mais cêdo. 
ram, nessa 
tava~se da 
que moure 
aplaudir o 
mas e mu 
Côr, muita 
to movime 
Parque Ed 
entusiasmo 



mais cêdo. Esses ranchos, cheios de alegria e de côr, fo­
ram, nessa noite, alvo da atenção do público lisboeta. Tra­
tava-se da festa do povo humilde, do povo que trabalha, 
que moureja de manhã à n•:-ite. Ninguém queria faltar para 
aplaudir os cúmponentes dos grupos. Houve muitas pal­
mas e muitos •vivas .. Tudo era alegria, tudo era arraial. 
Côr, muita cõr. Movimento, mui­
to movimento. Na exibição do 
Parque Eduardo Vil, o mesmo 
entusiasmo reinou to.la a noite. 

A' ESQUERDA : O palanque dtmde o juti presenceo11 
a exibiçllo das Marchas.-DE CIMA PARA BAIXO: 
As Ma1chas representativas dos bairros: Campo de Ou-
rÍf/ue, Benfica, 
S. Miguel, Ma­
dragoa e Mou-

raria. 





EM Cllr!A: Um aspecfo da cavalgada das donzelas.- A' DI­
REITA: O palio do Dom Prior de Santa Cruz.-EM BAIXO: 

Um /ormosfssimo friso de damas e donzelas a cavalo. 

EM CIMA, •à 
esqllerda• : O 
Desfile en· 
tranr!o TIO 
Rossio.-A' 
DIREITA: 
Uma das lln· 
das damas do 
Corte/o. - A' 
DIREITA: A 
J i leira que 
condusla a 
Jnfan ta (a 
octr/2 D. Ma· 

rta t:ma), 



TERR.EIR.O 

Representaç:io do INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
no «Cortejo Nacional de Trabalho». 

{Fofo Ferrari-Saro) 

A Feira do 
Terreiro 

do Paço-gran­
de mercado dos 
nossos produ­
tos e centro de 
diversões po­
P1'lares ....... tem 
atra!do àquela 
linda praça, to­
das as noites, 
grande multi­
dão. Todo ore­
cinto apresenta 
um aspecto feé· 
rico. 
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DO PAC:O 
Luiz fdxdr:t­
o nosso cole~ 
que conseguiu, 
com êxito, pôr 
de pé aquele 
número das 
festas - teve a 
colaboração 
preciosa de dois 
artistas: fr ed 
Kr Jiâ lfer ·~ 
r o Mar 
q" • 
nesta página 
alguns dos 
cStands• entre 
êles o das •Re­
cordações das 
festas• . 


